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Introdução 

A espécie Garcinia brasiliensis é nativa da região 
amazônica e é cultivada em todo o território 
brasileiro sendo conhecida popularmente como 
bacupari, bacuri, bacupari, porocó e bacuripari. Na 
medicina popular as folhas da G. brasililiensis são 
utilizadas em vários tratamentos. Portanto, este 
trabalho tem como objetivo a determinação das 
atividades antioxidantes e citotóxica do composto 7-
epiclusianona (7-epi) e seu extrato (EHP). 

Resultados e Discussão 

De acordo com a figura 1 quanto maior a 
absorbância, maior é a formação do complexo e 
consequentemente maior é o poder redutor. Sendo 
assim, apesar da baixa atividade, o aumento de 
concentração resultou em um incremento do poder 
redutor. Já como pode ser observado na Figura 2, 
nas concentrações testadas não ouve diferença na 
atividade seqüestraste para o ácido ascórbico. A 25 
ppm a 7-epi (4.04 ± 0.55%) foi significativamente 
(p<0.01) mais ativa que o extrato e a garciniafenona, 
não existindo diferença significativa entre os 
mesmos. 
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Figura 1. Formação do complexo azul da Prússia das benzofenonas, o 

extrato e os padrões (BHT e ácido ascórbico).  
 
O Teste com Artemia Salina é indicado para indicar 
o potencial citotóxico de extratos e substâncias 
quando apresentam alta letalidade. No caso do 
extrato hexânico do pericarpo (EHP) e da substância 
7-epi analisados estes apresentaram concentração 
letal média (CL50) próxima de 25 µg/mL, como pode 
ser verificado na tabela 1. 
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Figura 2. Atividade seqüestraste das benzofenonas, do extrato 

hexânico do pericarpo de G. brasiliensis e dos padrões (ácido ascórbico e 
BHT) frente ao radical DPPH˙ 

 

 
Tabela 1. Distribuição dos resultados da atividade citotóxica 
do extrato hexânico do pericarpo (EHP) e da 7-epi sobre 
Artemias Salinas. 

Concentração EHP % 7-epi % TIMOL % 

100 µg/mL 87% 80% 100% 

50 µg/mL 66% 60% 100% 

25 µg/mL 50% 50% 100% 

12,5 µg/mL 40% 33% 100% 

Conclusões 

Como a 7-epi apresentou correlação positiva ao 
testes antioxidantes e baixa toxidez quando 
comparados ao seu extrato (EHP) e padrões. Tem – 
se, portanto, que este composto poderá ser utilizado 
em combate de algumas doenças oxidativas, além 
de possuir baixa toxidez. 
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